
NO TEMPLO DO BEM

Elogiável se te fará a beneficência nas atitudes, despendendo somas consideráveis, em
favor dos necessitados, mas se buscares pessoalmente os irmãos infelizes, oferecendo-lhes o
abraço de solidariedade e bom ânimo, brilhar-te-á no coração a bondade pura.

Cooperarás com expressiva parcela amoedada na obra assistencial aos doentes e serás,
com isso, o credor de alegria e reconhecimento de muitos beneficiários na Terra, entretanto, se
além disso, te confiares ao esforço de auxiliar ao enfermo e ao desvalido, com as próprias mãos,
contarás com a ternura e com o agradecimento de outras muitas criaturas na Vida Maior.

Serás estimado por muita gente ao ceder as sobras de tua casa no socorro aos famintos e
aos nus, no entanto, se renunciares um tanto, à satisfação dos próprios desejos, procurando os
filhos do infortúnio, para reconforta-los, serás louvado além do mundo.

Ensinarás o bem, escalando os galarins da popularidade, pelo verbo fácil que te fulgura na
boca e serás, em razão disso, o favorito das multidões, durante algum tempo, mas se praticares
a virtude que apregoas, sacrificando-te com sinceridade e devotamento, em auxílio dos que te
rodeiam, iluminarás o caminho terrestre e viverás em longas filas de corações agradecidos.



Procuremos o bem, difundindo-o, exaltando-o e destacando-o, através de todas as
oportunidades ao nosso dispor, entretanto, diligenciemos honrá-lo, com a nossa integração em
seus fundamentos e apelos.

Caridade ensinada melhora os ouvidos.
Caridade praticada aprimora os corações.
Dividir conscienciosamente os bens que retemos é sustentar a respeitabilidade humana.
Renunciar, a benefício do próximo, será sempre elevar-se.
Derramando os valores da própria alma, Jesus legou ao mundo os tesouros da

compreensão e da paz.
***

Além de espalhar as possibilidades com que a Providência Divina nos abençoa a vida,
forneçamos, no auxílio aos outros, algo de nosso tempo, de nosso suor, de nosso carinho e de
nossos braços, na mobilização de nós mesmos, e estaremos transformando a própria existência
num poema de luz e amor que possa acrescentar amor e a luz sobre os quais Cristo, entre os
homens, vem construindo o Reino de Deus.

Emmanuel/Francisco C. Xavier - Da obra “Dinheiro” – Cap. 5
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24 Ninguém pode servir a dois senhores. Com efeito, ou odiará um e amará o outro, ou se
apegará ao primeiro e desprezará o segundo. Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro. 25 Por
isso vos digo: não vos preocupeis com a vossa vida quanto ao que haveis de comer, nem com
o vosso corpo quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento e o corpo
mais do que a roupa? 26 Olhai as aves do céu: não semeiam, nem colhem, bem ajuntam em
celeiros. E, no entanto, vosso Pai celeste as alimenta. Ora, não valeis vós mais do que elas? 27
Quem dentre vós, com as suas preocupações, pode acrescentar um só côvado à duração da
sua vida? 28 E com a roupa, por que andais preocupados? Aprendei dos lírios do campo,
como crescem, e não trabalham e nem fiam. 29 E, no entanto, eu vos asseguro que nem
Salomão, em toda sua glória, se vestiu como um deles. 30 Ora, se Deus veste assim a erva do
campo, que existe hoje e amanhã será lançada ao forno, não fará ele muito mais por vós,
homens fracos na fé? 31 Por isso, não andeis preocupados, dizendo: Que iremos comer? Ou,
que iremos beber? Ou, que iremos vestir? 32 De fato, são os gentios que estão à procura de
tudo isso: vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de todas essas coisas. 33 Buscai, em
primeiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. 34
Não vos preocupeis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã se preocupará
consigo mesmo. A cada dia basta o seu mal.



24 Ninguém pode servir a dois senhores. Com efeito,
ou odiará um e amará o outro, ou se apegará ao
primeiro e desprezará o segundo. Não podeis servir a
Deus e ao Dinheiro.

MAMON em hebraico, מָמוֹן
significa DINHEIRO



É o laço mais poderoso que prende o homem à Terra e lhe 
desvia do Céu o pensamento.

É o supremo excitante do orgulho, do egoísmo e da vida sensual. 

Nas mãos certas, pode ser um meio de salvação

Torna difícil a jornada, mas não impossível

Logo, o apego aos bens terrenos é um obstáculo à salvação 



120
Assim será 

Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não é rico para com Deus. 
Jesus (Lucas, 12:21.) 

Guardarás inúmeros títulos de posse sobre as utilidades terrestres, mas se não és
senhor de tua própria alma, todo o teu patrimônio não passará de simples introdução
à loucura.

Multiplicarás, em torno de teus pés, maravilhosos jardins da alegria juvenil,
entretanto, se não adquirires o conhecimento superior para o roteiro de amanhã, a tua
mocidade será a véspera ruidosa da verdadeira velhice.

Cobrirás com medalhas honoríficas o teu peito, aumentando a série dos
admiradores que te aplaudem, mas, se a luz da reta consciência não te banha o
coração, assemelhar-te-ás a um cofre de trevas, enfeitado por fora e vazio por dentro.



Amontoarás riquezas e apetrechos de conforto para a tua casa terrena,
imprimindo-lhe perfil dominante e revestindo-a de esplendores artísticos, contudo,
se não possuíres na intimidade do lar a harmonia que sustenta a felicidade de
viver, o teu domicílio será tão somente um mausoléu adornado.

Empilharás moedas de ouro e prata, à sombra das quais falarás com
autoridade e influência aos ouvidos do próximo, todavia, se os teus haveres não se
dilatam, em forma de socorro e trabalho, estímulo e educação, em favor dos
semelhantes, és apenas um viajor descuidado, no rumo de pavorosas desilusões.

Crescerás horizontalmente, conquistarás o poder e a fama, reverenciar-te-ão a
presença física na Terra, mas, se não trouxeres contigo os valores do bem,
ombrearás com os infelizes, em marcha imprevidente para as ruínas do desencanto.

Assim será “todo aquele que ajunta tesouros para si, sem ser rico para com
Deus”.

Emmanuel / Francisco C. Xavier - Fonte Viva – item 120 



O Homem deve:

Aplicar a riqueza como elemento de progresso

Guardar-se da avareza

Ter consciência de que só possui em plena propriedade 
aquilo que lhe é dado levar deste mundo.

Ter consciência de que os bens da Terra pertencem a 
Deus. Haverá prestação de contas.

O melhor emprego da riqueza está contido na máxima:
AMAI-VOS UNS AOS OUTROS



CUIDADOS
Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. 

Jesus (Mateus, 6:34.)

Os preguiçosos de todos os tempos nunca perderam o ensejo de interpretar falsamente as
afirmativas evangélicas.

A recomendação de Jesus, referente à inquietude, é daquelas que mais se prestaram aos
argumentos dos discutidores ociosos.

Depois de reportar-se o Cristo aos lírios do campo, não foram poucos os que
reconheceram a si mesmos na condição de flores, quando não passam, ainda, de plantas
espinhosas.

Decididamente, o lírio não fia, nem tece, consoante o ensinamento do Senhor, mas
cumpre a vontade de Deus. Não solicita a admiração alheia, floresce no jardim ou na terra
inculta, dá seu perfume ao vento que passa, enfeita a alegria ou conforta a tristeza, é útil à
doença e à saúde, não se revolta quando fenece o brilho que lhe é próprio ou quando mãos
egoístas o separam do berço em que nasceu.

Aceitaria o homem inerte o padrão do lírio, em relação à existência na comunidade?



Recomendou Jesus não guarde a alma qualquer ânsia nociva, relativamente à
comida, ao vestuário ou às questões acessórias do campo material; asseverou que o
dia, constituindo a resultante de leis gerais do Universo, atenderia a si próprio.

Para o discípulo fiel, agasalhar-se e alimentar-se são verbos de fácil conjugação e o
dia representa oportunidade sublime de colaboração na obra do bem. Mas basear-se
nessas realidades simples para afirmar que o homem deva marchar, sem cuidado
consigo, seria menoscabar o esforço do Cristo, convertendo-lhe a plataforma salvadora
em campanha de irresponsabilidade.

O homem não pode nutrir a pretensão de retificar o mundo ou os seus
semelhantes de um dia para outro, atormentando-se em aflições descabidas, mas deve
ter cuidado de si, melhorando-se, educando-se e iluminando-se, sempre mais.

Realmente, a ave canta, feliz, mas edifica a própria casa.
A flor adorna-se, tranquila; entretanto, obedece aos desígnios do eterno.
O homem deve viver confiante, sempre atento, todavia, em engrandecer-se na

sabedoria e no amor para a obra divina da perfeição.
Vinha de Luz – Item 152 – Pelo Espírito Emmanuel – Psicografia Francisco C. Xavier
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25 Por isso vos digo: não vos preocupeis com a vossa vida quanto ao que haveis de comer,
nem com o vosso corpo quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento
e o corpo mais do que a roupa? 26 Olhai as aves do céu: não semeiam, nem colhem, bem
ajuntam em celeiros. E, no entanto, vosso Pai celeste as alimenta. Ora, não valeis vós mais do
que elas? 27 Quem dentre vós, com as suas preocupações, pode acrescentar um só côvado à
duração da sua vida? 28 E com a roupa, por que andais preocupados? Aprendei dos lírios do
campo, como crescem, e não trabalham e nem fiam. 29 E, no entanto, eu vos asseguro que
nem Salomão, em toda sua glória, se vestiu como um deles. 30 Ora, se Deus veste assim a
erva do campo, que existe hoje e amanhã será lançada ao forno, não fará ele muito mais por
vós, homens fracos na fé? 31 Por isso, não andeis preocupados, dizendo: Que iremos comer?
Ou, que iremos beber? Ou, que iremos vestir? 32 De fato, são os gentios que estão à procura
de tudo isso: vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de todas essas coisas. 33 Buscai, em
primeiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. 34
Não vos preocupeis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã se preocupará
consigo mesmo. A cada dia basta o seu mal.



20. A Providência é a solicitude de Deus para 
com as suas criaturas. Deus está em toda parte, 
tudo vê e a tudo preside, mesmo às coisas mais 

insignificantes. É nisto que consiste a ação 
providencial.

Cap. II – A gênese



[...] 24. Para estender a sua solicitude a todas as 
criaturas, Deus não precisa lançar o olhar do 
alto da imensidade. Para que nossas preces 

sejam ouvidas, não precisam transpor o espaço, 
nem serem ditas com voz retumbante, porque, 
estando Deus continuamente ao nosso lado, os 
nossos pensamentos repercutem nele. Os nossos 
pensamentos são como os sons de um sino, que 

fazem vibrar todas as moléculas do ar 
ambiente.

Cap. II – A gênese



[...] 27 [...] “Um membro se agita: o Espírito o sente; 
uma criatura pensa: Deus o sabe. Todos os membros 

estão em movimento, os diferentes órgãos estão a 
vibrar; o Espírito se ressente de todas as 

manifestações, as distingue e localiza. As diferentes 
criações, as diferentes criaturas se agitam, pensam, 

agem diversamente: Deus sabe tudo o que se passa e 
atribui a cada um o que lhe diz respeito. “Daí se 

pode igualmente deduzir a solidariedade da matéria 
e da inteligência, a solidariedade entre si de todos os 
seres de um mundo, a de todos os mundos e, por fim, 

de todas as criações com o Criador.” 

(Quinemant, Sociedade de Paris, 1867.)

Cap. II – A gênese



Proteção de Deus

Clamamos pela proteção de Deus, mas, não raro, admitimos que semelhante cobertura
unicamente aparece nos dias de caminho claro e céu azul.

O amparo divino, porém, nos envolve e rodeia em todos os climas da existência. Urge
reconhecê-lo nos lances mais adversos.

Às vezes, o auxílio do Todo-Misericordioso tão somente se exprime através das doenças
de longo curso ou das dificuldades materiais de extensa duração, preservando-nos contra
quedas espirituais em viciação ou loucura. Noutros ângulos da experiência, manifesta-se
pela cassação de certas oportunidades de serviço ou pela supressão de regalias
determinadas que estejam funcionando para nós à feição de corredores para a morte
prematura.

Proteção de Deus, por isso mesmo, é também o sonho que não se realiza, a esperança
adiada, o ideal insatisfeito, a prova repentina ou o transe aflitivo que nos colhe de assalto.



Encontra-se no amor de nossos companheiros, na assistência de benfeitores abnegados,
na dedicação dos amigos ou no carinho dos familiares, mas igualmente na crítica dos
adversários, no tempo de solidão, na separação dos entes queridos ou nos dias cinzentos de
angústia, em que nuvens de lágrimas se nos represam nos olhos.

Isso ocorre porque a vida é aprimoramento incessante, até o dia da perfeição, e todos
nós, com frequência, necessitamos do martelo do sofrimento e do esmeril do obstáculo para
que se nos despoje o Espírito dos envoltórios inferiores.

*** 

Pensa nisso, e toda vez que te sacrifiques ou lutes, de consciência tranquila, ou toda vez
que te aflijas e chores, sem a sombra da culpa, regozija-te e espera o melhor, porque a dor,
tanto quanto a alegria, são recursos da proteção de Deus, impulsionando-te o coração para
a luz das bênçãos eternas.

Rumo certo. Pelo Espírito Emmanuel. Psicografia de Francisco C. Xavier



Lúcia era uma mulher feliz. Como poucas, acreditava. Casada com o homem por quem se
apaixonara nos verdes anos da adolescência, vivia o sonho da mulher realizada. Um filho lhe viera
coroar a felicidade. Que mais ela poderia desejar?

Acordava pela manhã e saudava o dia cantarolando. Com alegria realizava as tarefas do lar,
cuidava do filho, aguardava o marido. Tudo ia muito bem. Até o dia em que descobriu que o homem
que tanto amava, a traía. E não era de agora. O problema vinha tomando corpo de algum tempo.

Magoada, se dirigiu ao marido. Exigiu-lhe e falou-lhe de respeito. A resposta foi brutal, violenta.
O homem encantador tornou-se raivoso, briguento. Chegou a lhe bater. Foi nesse dia que Lúcia teve a
certeza de que seu casamento acabara. Era o cúmulo. Não poderia prosseguir a viver com alguém que
chegara à agressão física.

Então, acordou na manhã de tristeza, depois de uma noite de angústia e tomou uma séria
decisão. Iria se matar. Acabar com a própria vida. Mais do que isto. Ela desejava vingança. Por isto,
tomou o filho de 4 anos pela mão e decidiu que o mataria. Queria que o marido ficasse com drama de
consciência.

Seu destino era o Farol da Barra, na cidade de Salvador, na Bahia, onde residia. Ela sabia que
era um local onde o mar batia com violência no penhasco. A rua por onde transitava era movimentada.

Um minuto apenas



Muitos carros. Enquanto aguardava para atravessar a rua, a criança lhe escapou das mãos e correu,
entre os carros. Ela se desesperou.

Estranho paradoxo. Conduzia a criança pela mão e tencionava jogá-la do penhasco ao mar
para que morresse. Mas, quando a vê correr perigo, esquecida de si mesma, vai-lhe ao encontro,
agarra-a, até um pouco raivosa. Puxa-a pela mão. Neste momento, a criança se abaixa, alheia a
tudo que se passava, e recolhe do chão um papel.

Lúcia o arranca das mãos do pequeno e um título, em letras grandes, lhe chama a atenção:
Um minuto apenas. Ela lê: “Num minuto apenas, a tormenta acalma, a dor passa, o ausente chega. O
dinheiro muda de mão, o amor parte, a vida muda”. Vai andando, puxando a criança e lendo a
página. Era uma página mediúnica que vinha assinada por um Espírito.

Ela terminou de ler. Passou o ímpeto. Em um minuto. Parou, olhou ao redor e verificou que
tinha chegado ao seu destino. O penhasco estava próximo. Sentou-se e teve uma crise de choro. O
impulso de se matar havia desaparecido. Tornou a ler a mensagem. Ela se recordou de um senhor que
era espírita e trabalhava no Banco, no mesmo onde seu marido trabalhava.

Foi para casa. Lembrou que um dia, jantando em casa dele, ele falara algo sobre Espiritismo.
Algo que ela e o marido, por terem outra formação religiosa, rechaçaram de imediato. Ela lhe
telefonou, pediu-lhe orientação e ele a encaminhou a um Centro Espírita.

Atendida por companheiro dedicado, que lhe ouviu os gritos da alma aflita, passou a buscar
na oração sincera, na leitura nobre, no passe reconfortante, as necessárias forças para superar a crise.



O marido, notando-lhe a mudança, a calma, no transcorrer dos dias, a seguiu em uma das
suas saídas do lar. Desconfiado, adentrou ele também à Casa Espírita. Para descobrir uma fonte de
consolo e esclarecimento. Hoje, ambos trabalham na Seara Espírita. Reconstituíram sua vida,
refizeram-se. Os anos rolaram. O garoto é um adolescente e mais dois filhos se somaram a ele.

Mudança de rumo. A vida muda. Em um minuto apenas. Em um minuto apenas Deus
providencia o socorro. Pode ser um coração atento, uma mão amiga ou um pedaço de papel impresso
caído na calçada. Papel que o vento não levou para longe.

Um minuto apenas e o amor volta. A esperança renasce. Um minuto apenas e o sol rompe as
nuvens, clareando tudo. Não se desespere. Espere. Um minuto apenas. O socorro chega. O panorama se
modifica. A vida refloresce.

Tenha paciência. Não se entregue à desesperança. Aguarde. Enquanto você sofre, Deus
providencia o auxílio. Aguarde. Um minuto apenas. Sessenta segundos. Uma vida.

Um minuto a mais...
Em um minuto apenas, a Misericórdia Divina se derrama, cheia de bênçãos, nas vielas escuras

dos passos humanos. Corrige, saneia, repara, transformando-as em estradas luminosas no rumo da vida
maior.

Redação do Momento Espírita, com base no cap. 24, da obra
O semeador de estrelas, de Suely Caldas Schubert, ed. Leal.



DEUS POR TI
Emmanuel

Nunca digas: - “não posso”.
Não fales: - “impossível”.
Não perguntes: “quem sou”?
Não afirmes: “não tenho”.
Não te queixes: “sou fraco”.
Não clames: “nada valho”.
Não te digas inútil,
Nem te creias sem forças.
Age, servindo aos outros,
Não deixes de ajudar.
Trabalha e Deus por ti
Criará maravilhas.



Se um dia te encontrares em situações tão difíceis
que a vida te pareça um cárcere sem portas; sob o cerco de
perseguidores aparentemente imbatíveis; sofrendo a
conspiração de intrigas domésticas; na trama de processos
obsessivos; no campo de moléstias consideradas
irreversíveis; no laço de paixões que te conturbem a mente;
debaixo de provas que te induzam à desolação e ao
desânimo; sob a pressão de hábitos infelizes; em extrema
penúria, sem trabalho e sem meios de sobrevivência; de
alma relegada a supremo abandono; na área de problemas
criados pelos entes a que mais ames; não desesperes.

Ora em Silêncio e confia em Deus, esperando pela
Divina Providência, porque Deus tem estradas, onde o
mundo não tem caminhos.

É por isto que a tempestade pode rugir à noite, mas
não existem forças na Terra que impeçam, cada dia a
chegada de novo amanhecer.

Por: Meimei, Do livro: Amizade, Médium: Francisco Cândido Xavier



TENHAMOS TODOS UMA SEMANA
DE SERVIÇOS NO BEM!!!


